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E SE O SAL PERDER O SABOR? 

Mt 5:11-13; Mc 9:43-50 
 
Graças a Deus, a Igreja verdadeira sempre existirá e ela sempre será o sal do Senhor nesta terra, 
a fim de dar sabor celestial, aos que não conhecem ou perderam o prazer, ou ainda, não 
conseguem conservar o gosto e o aroma do tempero da vida verdadeira. Porém, a “gente gospel” 
de hoje, que compreende os pentecostais, neopentecostais ou evangélicos, tem sofrido em 
demasia de uma fé superficial e de pouco conhecimento da Pessoa, dos atos e dos planos de 
Deus. Nós não precisamos ser “marqueteiros” de nós mesmos ou de nossa denominação, para 
projetos pessoais ou denominacionais, mas simplesmente fazer a vontade de Deus e o desejo 
d’Ele é que sejamos sal. Veja o exemplo do início da igreja:  Louvavam a Deus por tudo e eram 
estimados por todos [contavam com a simpatia de todo o povo]. E cada dia o Senhor juntava ao 
grupo as pessoas que iam sendo salvas. (Atos 2:47 NTLH) Por que nós estamos perdendo a 
nossa vitalidade ou o gosto do “sal cristão”? 
 
1. Porque há falta de compromisso com Cristo e com a Sua Igreja. 

• Não se prenda aos tais discursos “de grandes vitórias”, que estimulam o ego e a condição 
material ou econômica do ser humano. Essas pregações não nos conduzem a um 
compromisso com o plano de Deus e com o sentimento de pertencer à igreja (ser membro 
ativo), como a relacionamentos sadios que visam a solidificação do Reino de Deus não 
somente em nós, mas na vida de outras pessoas também.  

• Não valorize “em demasia” prédios, grandes ajuntamentos, preletores famosos e sim, o 
ensinamento sadio que nos leva a morrer para nós mesmos e vivermos para Cristo. 

 
 Antes da criação do mundo, Deus já nos havia escolhido para sermos dele por meio da nossa 

união com Cristo, a fim de pertencermos somente a Deus (...) (Efésios 1:4 NTLH) 
 

 Portanto, vocês, (...) são cidadãos que pertencem ao povo de Deus e são membros da família 
dele. (Efésios 2:19 NTLH) 
 
2. Porque há pouco conhecimento histórico e biográfico nos diferentes anos 
da existência da Igreja e de missão em Cristo. 

• Dê continuidade à história do verdadeiro cristianismo, com a missão que Deus lhe deu 
para o presente e o seu lugar no futuro – a eternidade. 

 
 1 Assim nós temos essa grande multidão de testemunhas ao nosso redor. Portanto, deixemos 

de lado tudo o que nos atrapalha e o pecado que se agarra firmemente em nós e continuemos a 
correr, sem desanimar, a corrida marcada para nós. 2 Conservemos os nossos olhos fixos em 
Jesus, pois é por meio dele que a nossa fé começa, e é ele quem a aperfeiçoa. (...). (Hebreus 
12:1-2 NTLH) 
 
3. Porque a ênfase do receber é mais forte do que o desejo de compreender. 

• Cuidado com as promessas que são oferecidas, pois muitas delas nos “princípios da magia 
e da feitiçaria”, que não comprometem a mente humana à compreensão do custo e 
benefício de estar no Evangelho. Nós fugimos da formação da cidadania celestial; isto é, 
de sermos o que Deus nos destinou a ser. 

• Leia a Parábola dos Talentos em Mateus 25:14-30. 
• Leia Mateus 7:15-23. 

 
 —Vocês são o sal para a humanidade; mas, se o sal perde o gosto, deixa de ser sal e não 

serve para mais nada. É jogado fora e pisado pelas pessoas que passam. (Mateus 5:13 NTLH) 
 
 
  


